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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Para Corrine Martin não era fácil admitir que sentia luxúria. Não ia bem com a imagem que tanto tinha cultivado, uma imagem de sofisticação da ponta dos cabelos loiros até aos dedos deixados ao ar livre pelas sandálias douradas. Portanto, tinha feito o possível por ignorar aquela sensação e ao homem que a provocava… até àquela noite.

			Talvez fossem os seus olhos verdes. Ou talvez apenas porque estava farta de que ele a olhasse como se não existisse. Fosse qual fosse o motivo, essa noite tinha feito das tripas coração e pago três encontros com Rand Pearson.

			Claro, só tinha contratado os seus serviços como marido acompanhante. E até tinha uma boa desculpa para fazê-lo. Precisava de um acompanhante para umas reuniões de negócios a que tinha de assistir.

			O salão de baile do hotel Walt Disney Dolphin tinha sido transformado numa velha sala de leilões, indo o dinheiro que conseguissem nessa noite para o Fundo para os Sem Abrigo, uma associação de caridade com sede em Orlando. Era a primeira vez que Corrine assistia e tinha adquirido os serviços de Rand Pearson.

			Embora já trabalhassem juntos há cinco meses num projecto de formação, não o conhecia muito bem. Era um dos três homens que representavam no leilão a firma Esposos de Aluguer, a empresa de que era sócio. Uma empresa que oferecia aulas de etiqueta nos negócios assim como acompanhantes para executivos em reuniões de negócios.

			Paul Starlin, o chefe de Corrine e director das Empresas Tarron, tinha feito algo semelhante no ano anterior. Corrine tinha sido secretária de Paul até ele ter sido promovido a director, e ele, por sua vez, promovera-a a executiva de nível médio. A jovem gostava muito do desafio que o seu novo cargo representava.

			Claro, tinha que demonstrar ao seu chefe que não corria o perigo de tornar-se uma executiva unidimensional, centrada apenas no seu trabalho. E, num nível mais pessoal, precisava lembrar-se a si mesma que continuava a ser uma mulher.

			Rand Pearson fazia com que se sentisse viva e perigosa. O que não lhe agradava, claro, mas sabia que tinha de lidar com o assunto e recuperar o controlo da sua vida. Tinha como alvo o cargo vago de vice-presidente e sabia que teria de dedicar-se a cem por cento ao seu trabalho.

			– Danças comigo, Corrine? – perguntou Rand, ao seu lado. O seu smoking era feito à medida, o que lhe dava um ar de príncipe. E se os boatos não estavam errados, descendia, de facto, da realeza.

			– Porquê? – perguntou ela. Não costumava mostrar-se muito educada no seu tratamento com os homens. Eles punham-na nervosa. Certamente, devido às suas experiências na adolescência em casas de adopção.

			– Quando um homem te convida para dançar, Cori, a resposta correcta é «sim» ou «não» – disse ele, com aquele brilho nos olhos que lhe dava vontade de cometer loucuras. 

			Ela suspirou e recordou-se que tinha conquistado a alcunha de «rainha de gelo» por uma boa razão. A vida era mais segura assim.

			– O meu nome é Corrine. E… eu sei.

			– A sério? – aproximou-se mais e pôs-lhe uma mão no braço nu. A palma da sua mão era rugosa e áspera. Um formigueiro subiu pelo seu braço e atravessou-lhe o peito, levando a que os seus mamilos endurecessem sob o soutien de renda e sem alças. Estremeceu e afastou-se dele. Ele arqueou uma sobrancelha mas, claro, não fez nenhum comentário.

			– Sim – disse ela por fim, consciente de que tinha de tentar ter o controlo da situação antes que esquecesse os seus planos. Lembrou-se que Rand era um degrau para subir ao nível seguinte.

			– Dançamos? – perguntou ele, novamente.

			Ela concordou. A água-de-colónia dele, um aroma ardente e viril, envolveu-a e deu por si nos seus braços. Uma sensação deliciosa começou a prolongar-se da mão dele, nas suas costas, pelo resto do seu corpo.

			Estremeceu e olhou-o para tentar quebrar aquele feitiço. Claro que o olhar radiante dos seus olhos ainda a enfeitiçou mais. O som lento e sensual de um saxofone jazz dominava o ambiente, e a cantora, uma mulher alta, negra, com a voz rouca, começou a cantar algo sobre desejos e estrelas cadentes.

			Corrine tinha passado toda a sua infância a desejar algo que não acontecera. Pensava já ter superado isso e, claro, a tentação de apoiar a face no ombro de Rand era imensa e sabia que isso seria um erro. Tinha que escapar-se àquilo.

			Libertou-se dos braços de Rand e saiu a correr da pista. Que se estava a passar com ela esta noite?

			Foi ao bar e pediu um whisky com gelo. Tinha de recuperar o senso comum. Talvez aquele estranho estado de espírito se devesse a que a sua melhor amiga, Angelica Leone-Sterlin, acabasse de anunciar que estava grávida.

			Corrine sabia que nunca teria filhos. Não faria nada tão estúpido como trazer crianças para este mundo caótico. Este mundo onde nada durava e a morte chegava sem avisar e sem pensar nos que ficavam para trás.

			Pensou em como estava a ficar sentimental e que talvez não devesse beber. Mas antes que pudesse anular o pedido, sentiu Rand por trás dela.

			– Passe a dois – disse ele ao barman.

			Este pôs-lhes dois copos à frente. Rand pagou antes que ela tivesse oportunidade de tirar dinheiro.

			– Eu pago-te a minha – disse ela quando o barman se foi.

			– Estou a ver que vais precisar de aulas de etiqueta, além de um acompanhante.

			– Porque dizes isso? – sabia que tinha boas maneiras. A senhora Tanner, uma das suas mães adoptivas, obrigara-a a aprendê-las aos oito anos. E jamais poderia esquecer aquelas lições.

			– Porque não sabes agradecer. Guarda o teu dinheiro.

			Corrine pôs outra vez a carteira na bolsa. Quando uma pessoa foi criada obrigada à caridade dos outros, custa-lhe a aceitar esmolas. E Rand não era o seu acompanhante nessa noite, mas um homem pelo qual tinha licitado. Pensando bem, seria mais normal que fosse ela a pagar.

			– Eu não me aproveito das pessoas – disse.

			– Não pensei que o fizesses.

			A jovem deu um golo, incomodada com o silêncio que se tinha instalado entre eles. O líquido queimou-lhe a garganta, mas obviamente não deu sinais de perturbação. A presença de Rand punha-a nervosa. Deixou o seu copo na bandeja de um empregado que passava e reparou que ele fazia o mesmo.

			– Que se passou na pista? – perguntou ele por fim.

			Ela encolheu de ombros. Não pensava dizer-lhe que ele a tinha apanhado de surpresa. Que o rapaz rico, que gostava de vencer, tinha aberto uma brecha na barreira que ela pensava que a protegeria de qualquer homem.

			– Não me apetecia dançar.

			Rand arqueou uma sobrancelha.

			– Isso é a coisa mais condescendente que já alguma vez vi – murmurou ela.

			– O quê?

			– Isso que fazes com a sobrancelha.

			Ele voltou a fazê-lo.

			– Incomoda-te?

			– Acabo de referi-lo.

			– Bem – ele acariciou-lhe a face com os dedos.

			– Bem, porquê? – perguntou ela, que tentava não pensar no formigueiro que avançava por todo o seu corpo.

			– Porque pareces demasiado afastada da vida.

			– Gosto de manter o controlo. É diferente.

			– Presumo que sim. Claro que a mim me diverte pôr-te nervosa.

			– Rand, se queremos ter alguma chance de dar-nos bem nos três encontros que paguei contigo, tens que lembrar-te de uma coisa.

			– Qual? – agarrou-a pelo cotovelo e desviou-a do caminho das pessoas que se aproximavam do balcão.

			– Sou eu quem mando – disse ela.

			– Donde tiraste essa ideia?

			– Não sei mesmo… mas, claro, suspeito que terá sido quando passei o cheque para comprar-te.

			– Disseste… comprar-me? – perguntou ele.

			– Tens problemas de ouvido? Talvez tenha de devolver-te.

			– Estás a brincar com o fogo, Cori.

			Porque tinha de chamar-lhe assim? Ninguém a chamara alguma vez por um diminutivo. Na sua primeira casa de adopção chamavam-lhe Corrine Jane. Depois disso, procurou que ninguém soubesse o seu segundo nome. Quando lhe chamava Cori era como se se assomasse dentro da sua alma e visse a menina solitária que ela tinha sido. E isso não lhe agradava.

			– Sei como evitar queimar-me – disse, com cautela. Embora com ele não estivesse segura de nada. Há quase um ano que se conheciam e ainda se sentia incómoda quando estava próxima dele.

			– Como?

			Corrine olhou-o nos olhos. Porque tinha começado com aquilo? Não tinha saída e sabia que tinha de retirar-se antes que cometesse uma estupidez e lhe dissesse que tinha medo do fogo dos seus olhos.

			– Não me aproximando do fogo – disse. Voltou-se para afastar-se.

			– E se o fogo se empenhar em aproximar-se de ti?

			A jovem fingiu não o ter ouvido e atravessou o salão de baile em direcção à sua mesa. Sabia que acabava de desafiar Rand e perguntava-se qual seria o passo seguinte dele.

			 

			 

			Rand era demasiado esperto para segui-la. Uma estranha excitação percorria-lhe as veias. Era a primeira vez que uma mulher lhe provocava essa sensação e não sabia bem como controlá-la. A parte lógica do seu cérebro dizia-lhe que Corrine era uma mulher e uma cliente e deveria deixá-la em paz, mas claro que o seu instinto o incitava a entrar na sua mente até descobrir todos os seus segredos. Não queria que ela lhe escondesse nada.

			Passou pela mesa da sua sócia. Angelica Leone-Sterlin resplandecia como muitas recém-casadas. E o seu esposo, Paul, parecia partilhar o mesmo brilho. Embora conversassem separados, tinham as mãos unidas sob a mesa.

			Por um momento sentiu uma pontada de solidão, apesar das suas quatro irmãs e dos seus pais. Era a mesma sensação que o acompanhava desde os dezasseis anos, quando o seu irmão gémeo morrera num acidente de carro. Claro que tinha aprendido a viver com aquele vazio. E até àquela noite não se tinha dado conta de que não vivia com ele, mas antes o ignorava.

			Claro que isso era algo que não queria analisar naquele momento. Tinha que procurar flirts inocentes em lugar de conversas transcendentais com o sexo oposto. Embora, por outro lado, ele já soubesse que na vida tudo é uma troca.

			Era um homem que tinha êxito nos negócios. Possuía uma conta corrente com a qual muita gente só sonhava. E na maior parte do tempo isso chegava-lhe, mas nessa noite não. Nessa noite, o seu demónio pessoal levantava a sua feia cabeça e Rand tinha que esforçar-se por não perder a sua atitude jovial quando, na realidade, o que desejava era embebedar-se e esperar resistir ao temporal.

			Não devia ter dançado com Corrine. Não era boa ideia dançar com uma mulher à qual desejava tanto que levava o seu perfume cravado na memória.

			Aquela mulher precisava de alguém que a abraçasse, embora não quisesse admiti-lo. Infelizmente, ele não podia ser esse alguém. O juramento que se fizera aos vinte e um anos impedia-o de ter relações estáveis, embora lhe apetecesse lembrar a Corrine Martin que ela era uma mulher. Algo nos seus frios olhos cinzentos o levava a isso.

			Recordou-se de que ela era uma cliente e que ele tinha por lema não misturar os negócios com a vida pessoal, mas nessa noite não era fiel a si mesmo. Talvez porque o tivessem encurralado para participar naquela angariação de fundos um pouco contra a sua vontade.

			O problema era que nunca tinha sido capaz de resistir a um desafio. Não sabia quando tal tinha começado, mas aos seis anos já tinha partido um braço quando o seu primo Thomas o desafiou a subir a uma árvore. Aos trinta e cinco deveria ter já aprendido a ser mais racional, mas claro que nunca tinha perdido a excitação dos desafios.

			Uma aposta sobre os resultados do campeonato de basquetebol tinha-o levado essa noite ao palco. E embora não tivesse sido o único homem, continuava a considerar humilhante participar num tal acontecimento.

			Angelica levantou o olhar e sorriu-lhe. Tinha mudado muito desde o seu segundo casamento no ano anterior. Era mais feliz e estava mais disposta a correr riscos. A sua amizade tinha começado quando ela se casou com o seu primeiro marido, Roger, companheiro de Rand tanto na escola militar como na universidade e de quem gostava como de um irmão.

			Aproximou-se da mesa e conversou com todos, esperando o momento de ficar uns minutos sozinho com Angelica.

			– Queres dançar? – perguntou-lhe.

			– Não sei. Deves ter perdido faculdades. Reparei que Corrine te abandonou na pista.

			– A resposta que procuro é «sim» ou «não».

			Angelica suspirou. Rand sabia que ela queria investigar o que se tinha passado e que o melhor seria deixá-la na mesa com o seu marido; obviamente precisava de falar com a sua melhor amiga e felicitá-la pela gravidez que acabava de anunciar. Queria adverti-la sobre a vida e o cauteloso que é preciso ser quando se está perto de ter tudo.

			Teria que vigiá-la um pouco no trabalho e assegurar-se de que não fazia nada perigoso. Era o mínimo que devia a Roger que, depois de tudo, lhe tinha salvo a vida. Sentiu uma pressão na nuca.

			– Sim. Penso que estão a tocar a nossa canção – disse ela.

			A orquestra tinha começado a tocar «Estou louco por ti», a canção que tinham dançado no primeiro casamento dela, há tanto tempo atrás. E, pelos anos, essa canção tinha-os ajudado a sobreviver. Rand tinha-a abraçado com aquela canção como banda sonora na noite em que ela chorava, no aniversário do seu primeiro casamento.

			Nunca tinha havido nada sexual entre eles; eram mais como irmãos. Tinham uma relação quente, que Rand sabia que tinha a ver com a sua dívida para com Roger.

			Roger soubera da dependência de Rand e tinha-o tirado do abismo. Primeiro, estava em dívida para com ele, e depois aprendeu a conhecer e a apreciar Angelica.

			Às vezes sentia uma pontada de medo por Paul e por ela. Dava a impressão de que quase tinham demasiado. Rand respeitava o equilíbrio do universo e sabia que não se pode ter tudo. Por isso rezava para que Paul e Angelica fossem a excepção a essa regra.

			– Felicidades pela tua gravidez – disse, já na pista. Eram sócios há mais de dez anos e amigos já desde antes. As coisas começavam a voltar à normalidade, a tensão na nuca acalmou um pouco. 

			– Obrigada. Estou um pouco nervosa.

			A confissão fê-lo calar o conselho que pensava dar-lhe. Não podia dizer-lhe que o destino nunca permitia que alguém tivesse tudo, porque ela já o sabia.

			– Assegurar-me-ei de que tenhas tudo o que necessitas, amiga.

			– Obrigada, Rand. Mas parece-me que isso agora é competência do Paul.

			Ele engoliu em seco. Era verdade. A única mulher que se permitira gostar pertencia a outro. E isso era bom.

			Ia dizer algo quando viu que um dos vice-presidentes de Tarron, um tal de Mark, entrava com Corrine na pista de baile. Não lhe agradaram nada as mãos dele nas ancas da jovem.

			Deu voltas para aproximar-se do par. O olhar de Corrine encontrou-se com o seu e pareceu-lhe que ela lhe pedia algo. Olhou com mais calma para Mark e deu-se conta de que estava bêbado. Rand sabia melhor do que ninguém como a bebida pode mudar um homem.

			– Apetece-te usar o teu poder como esposa do director-geral? – perguntou a Angelica.

			– De que modo?

			– Vou resgatar Corrine de um homem que já bebeu demais.

			– E eu tenho que dançar com um bêbado. Vamos, Rand, tu realmente sabes cuidar de uma mulher.

			– Como tu mesma disseste, esse já não é o meu trabalho.

			– Tens razão. Quem é ele?

			– Mark não sei quê – deu a volta para que ela pudesse vê-lo.

			– Mark Jameson. A sua esposa deixou-o no dia de Ano Novo e desde então não tem estado em si.

			– Consegues aturá-lo?

			– Obviamente.

			Rand deu a volta até ao outro par e tocou Mark no ombro.

			– Posso?

			Mark tinha os olhos nublados e parecia confundido. Angelica aproximou-se dele e Rand puxou Corrine. Ouviu Angelica a usar a sua voz mais sedutora e conduzi-lo para a borda da pista.

			– Obrigada, devo-te uma – disse Corrine.

			– Parece-me que vou cobrar-te agora – disse ele .

			– Que queres?

			– Que não voltes a ir-te embora.

			Corrine olhou-a surpreendida.

			– Problemas de ego?

			– Pensas que sou tão superficial?

			– Sim.

			Rand começou a rir. Tinha uma parte que era superficial, e fazia o possível para que as pessoas só vissem essa parte.

			– Na melhor das hipóteses só quero abraçar-te durante os três minutos que dura a canção.

			– Não digas essas coisas.

			– É a verdade.

			Gostaria que não fosse assim, obviamente que o seu corpo já tinha decidido que Corrine não seria uma cliente intocável. Ela afectava-o de um modo desconhecido até então e precisava, a todo o custo, atravessar aquela fachada tão fria. Ter o seu cabelo loiro estendido sobre a sua almofada e o seu corpo abraçado ao dele.

			– Temos uma relação de trabalho, Rand. Não pode ser outra coisa.

			– Eu sei – trabalhava com ela no novo módulo de entretenimento que tinham criado em Tarron. – Porque me licitaste esta noite? – perguntou.

			Não ligava com ela. Mostrava-se amável e educada no trabalho, claro que mantinha as distâncias com todos os seus colegas. A única pessoa que tinha conseguido atravessar as suas barreiras era Angelica.

			– Parecias muito solitário ali encima.

			Rand deixou de dançar e olhou-a. 

			– Queres dizer que o fizeste por pena?

			– Bom… sim.

			– Querida, devo recordar-te que a licitação esteve muito renhida.

			– Agarra-te a essa recordação – replicou ela com uma gargalhada.

			Rand riu também. Embora soubesse que ela se divertia às suas custas, tinha algo quente e quase adorável nos seus olhos que lhe dava vontade de protegê-la. Claro ele nunca tinha sido o protector de ninguém, exceptuando Angelica, e com ela estava seguro, porque sabia que não poderia apaixonar-se. E só o tinha feito para pagar uma dívida. 

			Era solitário por natureza e não queria ir demasiado longe com Corrine. Deixou cair os braços e um segundo depois terminou a música. Sabia que tinha de afastar-se antes de ceder à tentação de aceitar tudo o que ela tivesse para oferecer. Porque a mulher que acabava de abraçar possuía uma delicadeza que não costumava deixar os outros ver.

			E essa delicadeza apelava ao seu lado mais viril, fazia com que quisesse defendê-la de todos excepto de si mesmo. E Rand Pearson não era o herói de nenhuma mulher.

			Tinha-o aprendido com muito esforço.

			Deu a volta para ir-se embora.

			– Isto é uma vingança? – perguntou ela.

			Rand parou e segurou-a pelo cotovelo para acompanhá-la para fora da pista. Era a primeira vez na sua vida que esquecia as suas boas maneiras. Orgulhava-se de ser um cavalheiro, algo que os seus pais lhe tinham ensinado desde que aprendera a conhecer a diferença entre os meninos e as meninas.

			Parou no fim da pista e olhou-a para agradecer-lhe pela dança, mas claro que os seus olhos cinzentos o impediram de fazê-lo.

			– Lamento – disse.

			Afastou-se. Havia algo em Corrine Martin que o levava a esquecer as regras e as lições aprendidas na vida. E ele tinha idade suficiente para saber que isso não antecipava nada de bom.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Corrine conseguiu evitar estar muito tempo com Rand até ao primeiro encontro oficial. Até tinha optado por comunicar-se com ele por correio electrónico em vez de falar por telefone. As mensagens dele eram rápidas até quase parecerem cortantes; obviamente não lhe importava. Lamentava o impulso que a tinha levado a licitá-lo e, se o tempo pudesse voltar atrás, teria mudado esse gesto.

			Era um sábado solarengo de Março e Paul Sterlin, o director geral de Tarron, dava a festa anual ao pessoal no seu iate ancorado em West Palm Beach. Eram duas horas de carro desde Orlando e Rand tinha ficado de passar a buscá-la.
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